
MOTIVOS

“Há a vingança, para
humilhar e abalar
o emocional da

vítima.Mas
tambémhá

outromotivo:
o famoso ‘olha

amenina que eu
peguei’, explica
o psiquiatra. O
autor do crime,

geralmente, divulga
as fotos para se

vangloriar e “cantar de galo”
para os amigos.

CARADECRIMINOSO

“Não é possível dar uma ‘cara’ específica a esse
criminoso”, diz Palomba. Para ele, é possível que

umapessoa normal faça isso. Omau caráter também
pode fazer. Mas isso não quer dizer que a pessoa seja
doentemental ou perturbada. É umcriminoso comum.

Aomesmo tempo, cometer esse tipo de crime pode
revelar um comportamento psicótico.

OBJETIVOS

Ocriminoso sempre sabe bemoque
está fazendo, e faz porque quer. “Ele
divulga por vingança, normalmente
comódio provocado por ciúmes. Ele
atinge o objetivo sabendo qual é o

seu alvo”, afirmaPalomba.

POSSESSIVO E CARENTE

Muitas vezes, ele pode não ser
agressivo,mas é extremamente

possessivo, carente, chantagista.
Não deixa a namorada ir ao cinema

comas amigas, estudar para a
prova. Ele temumadependência
fora do comum. “O companheiro
equilibrado diz: ‘Vai estudar,mais

tarde a gente se vê’”. “Essas
atitudes reforçamoamor, a

importância que você tempara o
outro”, explica Gina.Muita gente não
consegue distinguir essa diferença.

Até omomento que começa a sofrer
violência. Emesmodiante disso, tem
mulheres que não conseguem sair do
relacionamento, pois os criminosos

sãomuito emocionais.

CONVINCENTE

Quando esses criminosos retomam
a consciência, conseguem se

redimir. Ficamcarinhosos, chorosos
emostram remorso.Mas isso não se
sustenta. “Dois dias depois, pode ter

umacesso de raiva e fazer de novo.Na
verdade, ele vê nessamulher umalvo
de amor e ódio, o tempo inteiro. Nada

o freia até extravasar essa raiva”,
defende a psicóloga.
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Eles são possessivos, ciumentos e
emocionalmente desequilibra-
dos.Elas, por sua vez, podemser
inocentes,carenteseatéexibicio-
nistas. Claro que toda regra pos-
sui exceções, mas, de certa for-
ma, criminoso e vítima se com-
pletam quando o assunto é por-
nografia de vingança.
“Os homens que fazem e as

mulheres que se submetem a
esse tipo de situação são pare-
cidos. Eles têm o que chama-
mos de transtorno do amor. E
perdem a razão quando se
apaixonam e se sentem atraí-
dos”,dizapsicólogaeespecia-
lista em Sexualidade Huma-
na Gina Strozzi.
Emmuitoscasos,arelaçãose

constrói sobre muito ciúme e
possessividade. Segundo Gina,
no início, osnamorados sãomuito
apaixonados e fazem asmulheres
sesentiremtãoamadasapontode
desculparosexcessosdeles,porca-
rência e por acreditarem no amor
incondicional.
Só que, após a divulgação do

conteúdo íntimo, a pessoa quer
aniquilar o problema. Ou ela
aniquila ela mesma ou o outro.
“Quantomais frágil for essame-
nina,quantomenos recursos in-
ternos ela tiver, ela vai procurar
a maneira que achar mais fácil
de resolver a situação, que pode
ser exterminar aprópria vidaou
a do outro”, diz a psicóloga.
ParaGina, quandoo criminoso

expõe essamulher, ele está ama-
tando. Mata socialmente, moral-
menteepara relacionamentos fu-
turos.Éumamorte simbólica. “Às
vezes, as vítimas demoram anos

para se recuperar. Ela está vulne-
rávelparasempreporcontadeum
episódiodesses.Evai terqueestar
sempre fortalecidapor dentropa-
ra aprender a lidar quando, por
exemplo, alguémmostrar para o
filho dela esse conteúdo. As pes-
soasadoramadesgraçadooutroe
a disseminação é instantânea”.
Nesse contexto, é importante

lembrar que o que se faz na vida
privadapodechegaraoespaçopú-
blico em segundos. “Quando en-
volvetecnologia, temquetermui-
ta cautela, pensar antes de fazer”,
alertaGina.Paranãocairnesseci-
clo vicioso e demuito perigo, veja
operfildavítimaedocriminoso.O
psiquiatraforenseGuidoPalomba
e a psicóloga Gina Strozzi mos-
tram atitudes que ajudam a reco-
nhecer quando o relacionamento
apresenta riscos.



INOCENTE
É aquela que foi pega de
surpresa, sem saber que estava
sendo filmada ou fotografada.
“E depois, quando percebe, a
foto está estampada emuma
rede social e divulgada em
vários locais. Omaterial é
colhido de forma escondida”,
diz o psiquiatra Guido
Palomba.

PARTICIPATIVA
Elas aceitamparticipar do
filme ou da fotografia. “Mas vale
lembrar que quem se deixa filmar em
sua intimidade nos dias de hoje, émuito
inocente ou émuito irresponsável.
Claro que isso não diminui a culpa do
criminoso”, acredita Palomba.

CULPADA
Há casos emque a vítima é
praticamente a única culpada. De
acordo comopsiquiatra, umexemplo
são as pessoas que fazem sexo ou
aparecemnuas empúblico, atémesmo
embaladas, e que são filmadas por
quempassava pelo local.

PSICOLÓGICO
As vítimas participativa
e culpada perdema
razão quando estão no
relacionamento amoroso. Para
a psicólogaGina Strozzi, não
pensamnas consequências que
uma “simples foto nua” pode
ter. “Geralmente, são muito
frágeis, que vão demeninas
inocentes amulheresmaduras,
tão carentes e descontroladas
quanto esses homens. Elas não
têmprontidão emocional para
lidar comessa gamade afeto, de
amor, de sexo e se tornampresas
muito fáceis”.

EXIBICIONISMO
Outro ponto a ser analisado
é que se a pessoa se permite
ser filmada, temumquê de
exibicionista. “Ela gosta de ser
vista. O exibicionista precisa de
alguémpara vê-lo, e alguém
para ver, tambémprecisa de um
exibicionista. E as redes sociais
incentivamoexibicionista e o
voyeur (o que temoprazer ao ver),
pois a pessoa fica até demadrugada
no Instagramdos outros, olhando
foto por foto. Temgente que põe 20
fotos parecidas. É umaangústia para
que a pessoa que está on-line a veja
em todos os ângulos”, avalia Gina.
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PARAGUIDOPALOMBA, ATÉ CRIANÇASDEPOUCA IDADE
SABEMQUENÃOEXISTE INTIMIDADE EMCOMPUTADOR

QUEMGUARDAFOTO
NUAEMCOMPUTADOR,
HOJEEMDIA,CORRE
RISCO.TEMQUETER
CUIDADOCOMAPRÓPRIA
INTIMIDADEQUANDO
ESTAMOSFALANDODE
TECNOLOGIA.

GUIDO
PALOMBA
PSIQUIATRA FORENSE

As leis ecomoéa
investigaçãodapolícia

Entrevistacom investigador
daPolíciaCivil

Há 40 anos, Guido
Palomba atua como
psiquiatra forense –
participa do
julgamento desses
réus, dando um
parecer psiquiátrico e
articulando a parte
médica com a
jurídica.

O que leva uma pessoa a di-
vulgarfotosevídeosíntimos
deoutra?
Essa pergunta precisa de uma
explicação prévia. Todo crime é
umaviademãodupla.Ou seja,
vocêprecisaestudaravítimaeo
algoz.É fundamental, especial-
mente nesses casos, estudar o
comportamentodavítimapara
poder entender o perfil do cri-
minoso.Masquerodeixarclaro
que, nãoéo fatodea vítima ser
participativa, que vai diminuir a
culpadocriminoso.NoDireitoPe-
nal não existe compensação de
culpa. O criminoso será sempre
criminoso.

Quemtemfotonua,nãopassa
para ninguém e, mesmo as-
sim, a foto vaza. Ela é que tipo
devítima?
Quemguardafotonuaemcompu-
tador, hoje emdia, corre risco. Se-
nhasdebancossãoroubadas,vírus
existem aos milhões. Tem que ter
cuidado comaprópria intimidade
quandoestamosfalandodetecno-
logia. Até crianças de pouca idade
sabem que não existe intimidade
emcomputador.Éprecisosaber se
eladefatotiroufoto,guardouenão
passoupara ninguém, ou se ela só
está contando uma versão. Há ví-
timas absolutamente inocentes,
aquelas que têmimagens colhidas
emalguma situação que você não
sabedeondesurgiu. Issoéabsolu-
tamente inocente.

Algumas acabam sendo sedu-
zidaspeloshomens,confiam?
Ou ela é inocente demais, ou tem
uma certa debilidade mental. Na
minha concepção, isso não existe
mais. Nos dias de hoje, a mulher
tem que saber que a foto vai ficar
entre ele e a torcidadoFlamengo.

Oque leva um criminoso a di-
vulgar?
Ocriminososempre temumaes-
truturadevaloreséticosemorais
reduzida. É uma ofensa à digni-
dade do outro. Uma agressão,
ainda que não seja física, é uma
agressão moral muito grande. E
passível de indenização. Ele é
sempreumapessoaquepodees-
tar com perversidade, com vin-
gança.Masé sempreumatomo-
ralmente condenável.

Quesintomasocrimerevela?
Nãoépossívelgeneralizar,poisvo-
cê temde tudo.Mas issopassapor
anomalias sexuais. Normalmente

esses indivíduos estão, numa por-
centagem até grande, com distúr-
bios sexuais. Comoexibicionismo,
voyeurismo e pedofilia. Casos que
precisamde tratamento.

Temumaidademaiscomum?
Há uma década era raro um cri-
me desses. A difamação era de
outra forma. Na minha expe-
riência, eu só vi isso emhomens
mais jovens.

Antigamente, os homens tira-
vam fotos das mulheres que
elesserelacionavam,masnão
havia internet. Isso já existia e
hoje as pessoas só tem facili-
dademaior?
Isso sempre existiu. Não para
mostrar, no primeiro momento,
nempara ficar chantageando, o
que também existe. Mas é no
sentido de exibicionismo e
voyeurismo. A mulher exibicio-
nista posando para as fotos. E o
homem fotografando como
voyeur. Isso faz parte da nature-
zahumanadesdequeela existe.

Mas quem faz isso hoje e coloca
na internet, deve lembrar que
não tem a mesma privacidade
de quando guardava as fotos na
gaveta. Émuito perigoso.

O que esse estrago pode cau-
sarnavidadavítima?
Se essa pessoa tem uma vida
normal, recatada, uma vida co-
mum,fazumbomestrago.Diga-
mos que seja uma prostituta,
também seria crime filmar e di-
vulgar, ainda que ela seja uma
profissionaldosexo.Agora,se já
faz parte do dia a dia dela o cor-
popelado, o estragomental não
é tão grande. É diferente de
quando isso acontece com uma
pessoa com vida recatada. É
umavivênciadolorosacomcon-
sequências. Você está atacando
valores éticos emorais, está ata-
candoahonradapessoa,expon-
do a pessoa que tem seus pudo-
res. Pode causar prejuízos men-
tais que, além do dano moral,
podemchegaraodanopsíquico,
que équandoopsiquismopassa
a sofrer e ficar comprometido
por causa daquele ato.

Quandooestragoéfeito,oque
afamíliapodefazer?
Primeiro fazer um processo cri-
minal, não pode deixar pessoas
desse tipo impunes. Alémdisso,
um processo cível de indeniza-
ção por danosmorais ou psíqui-
cos. Eavítima,muitas vezes, vai
precisar de um segmento tera-
pêutico.


